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INTRODUÇÃO

Os recursos hÍdricos dispunÍveis, anualmente,
no nordeste, somam cerca de vinte e quatro bilhões de me-
tros c~bic6s (PONTES, 1977). Todavia, cerca de trinta e
seis bilhões, se perdem por escoamento para os rios e des
tes para o mar (REBOUÇAS et aL, 1972).

-A otimização do uso deste volume de agua dis-
ponível, quer seja da água armazenada quer seja de parte
daquela que se perde por escoamento superficial, permiti-
ria estabilizar a produção agrícola nas pequenas e médias
propriedades, através de métodos não convencionais de lrrl
gação, "Irri gaç ão por cáps ul as Po ros as" e "Irri gaç ão por
Potes de Barro" entre outros. Métodos êste em desenvolvi-
mento pelo CPATSA.
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A utilização de tais métodos requer a utilização
de águas, que apresentem uma quantidade mínima de coloides
em suspensão que não venham a prejudicar a porosidade do si~
terna de irrigação e com isto, não reduzir o fluxo de água da
umidade porosa para a rizosfera.

Assim, surgiu a necessidades de se estudar alguns
agentes floculadores que permitissem deixar a água de-lrrlg~
- -çao com uma quantidade de coloides em suspensao, capaz de
-nao provocar danos aos sistemas de irrigação "não convencio

nais".
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MATERIAL E MfTODOS

° presente ensalO, foi conduzido no Laboratório de
Solos do CPATSA/EMBRAPA, Petrolina-PE, em janeiro de 1979,
utilizando-se dois tipos de água, um proveniente do Rio São
Francisco (R) é outro proveniente de água de escoamento su-
perficial e armazenda em pequenos barreiros (B). Foram empr~
gados seis agentes floculadores mais um tratamento adicio~
nal, constituido da água bruta sem agente floculadores, des-
critos a seguir:

1. Água bruta sem tratamento.

Água <>Z. bruta tratada com 100 ppm de Ca C03.

3. Água bruta tratada com 100 ppm de AlZ(S04)3·
4 . Água bruta tratada com 50 ppm de Ca C03 mais 50

ppm de AlZ (S04)3·
5 . Água bruta tratada com 100 ppm de Na Cl

6. Água bruta tratada com 100 ppm de ácido acético

7. Água bruta tratada com 0,5% de carvão vegetal.

Tomou-se um volume de 1.000 ml de água colocando-
os em um Backer. Em seguida adicionou-se os tratamentos, agi
tando por cinco minutos em agitadores mecânicos tipo Soi1-
test,e deixando-se em repouso por 1Z horas para decantação,
(MIOCQUE, et a1 1978).

Após êste período, coletou-se 100 rnl da solução so
brenadante,adicionando-os em Backer de ZOO rnl, que em segui-
da, foram submetidos ã secagem em estufa de circulação força
da de ar, por um período de 7Z horas para determinação do re
sIduo seco.

Da solução sobreandante, foram coletadas amostras
para determinação de pH, Condutividade elétrica (C.E. 250C),
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C ++ ++ + + ( - dea ,Mg ,Na, K , C03 ' HC03 ' Cl , %Na e RAS Relaçao
adsorção de sódio).

Para classificação da água quanto a salinidade e
sodicidade, utilizou-s~ o diagrama proposto por RICHARDS
(1954) e adotado pelo N.S. Salinity Laboratory.

Para fins de comparações dos parâmetros analisados-na agua do Rio sem tratamento (R 1), utilizaram-se os dados
obtidos das análises da água do Rio são Francisco, ao l~ngo
do ano de 1969, realizado por PEREIRA et aI (1979).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1, estão contidos os dados referen-
tes aos parâmetros analisados na água do barreiro.

Pode-se observar pela referida Tabela, que os
tratamentos B3 e B4' foram os mais eficientes em promover
a floculação dos coloides em suspensão, ao passo que o? d~
mais tratamentos praticamente não diferiram da testemunha
(B 1).

Observa-se também que o tratamento B 1
bruta sem tratamento) apresenta-se com um nível de
dade bastante alta (C 3) conforme RICH~RDS (1954).

-( agua
salini-

Todos
os agentes floculadores empregados, mostraram-se efetivas
corno redutores da salinidade, passando de um valor alto de
salinidade (C 3) para valores baixos (C 1) para o tratamen
to B 6 e médios (C 2) para os demais tratamentos.

SegundoScofield 'citado por MAGALHÃES (1978),
todos os agentes floculadores foram eficientes na redução
da salinidade de água, a exceção do tratamento B 5, (trata
mento com 100 ppm de NaCl) por apresentar um valor de % de
Na, bastante elevado, capaz de tornar impróprio o uso de- . - -agua para lrrlgaçao.

Na Tabela 2, estão contidos os valores encon-
trados para os parâmetros analisados na água do Rio São
Francis co.

Pode-se observar pela referida tabela que prá-
ticamente não houve eficiência dos agentes floculantes, na
precipitação dos coloides em suspensão na água do rio.

O carvão vegetal (tratamento R 7) parece cons-
titui-se num bom agente floculador, entretanto, apresentou
urna quantidade de resíduo maior do que a água do rio sem
tratamento (R 1). Tal fato pode ser explicado pela grande
quantidade de partículas de carvão em suspensão na agua.



Tabela 1. Parâmetros analisados em água de barreiro, submetida a vários tratamentos de
purificação.

Resíduo C.E.250C· Ca++ Mg++ Na+ K+ = -Tratarren- pH C03 Hm3 Cl %l'Ia RAS Classi-
tos :(mg/l) (meq/T) (meq/l) (meq/l) (meq/l) (meq/l) (meq/l) ficação

Bl 0,78 7,75 0,94 0,29 0,50 0,33 0,34 - 0,90 1,00 22,60 0,54 C3S1
B2 0,64 - 0,30 21,95 1,40 0,38 0,22 - 1,40 0,50 1,59 0,11 C2S1
B3 0,09 - 0,33 0,20 2,20 0,37 0,05 - 0,40 0,50 13,12 0,34 C2S1
B4 0,10 õ 0,33 26,60 1,50 0,36 0,05 - 0,90 0,50 1,26 0,10 C2S1
B5 0,72 - 0,45 0,00 0,60 2,09 0,43 - 0,70 2,40 66.99 3,82 C2S1
B6 0,71 - 0,15 0,00 1,10 0,38 0,12 - 0,50 0,50 23.75 0,51 C1S1
B7 0,75 - 0,28 30,00 1,80 0,28 0,15 - 1,40 0,50 0,85 0,07 C2S1

•

O'



Tábêla 2. Parâmetros analisados em água do Rio são Francisco, submetida a vários tratamentos
de purificação.

Resíduo pH o Ca++ .'.J.++ Na+, K+ = HCO;Tratamen- C.E. 25 C ":Mg C03 Cl % Na RAS Classifi
tos mg/l (mm hosZon) (meq/1) (meq/1).(meq/1) (meq/1) (meq/1) (meq/1) (meq/1) caçao

RI O ,O 7 7 ,4 0,07 O ,54 0,49 0,06 O , O 8 0,00 0,80 O ,30 5,13 0,08 C1Sl
R2 0,04 - 0,28 20 ,85 1,30 O , 07 0,04 O ,20 1,03 0,35 0,31 O , O 2 C2S1
R3 0,06 - O ,22 6 ,90 1,30 0,07 0,04 - O ,20 O ,30 O ,84 O , O 3 C1S1
R4 0,06 - 0,31 30 ,00 1,20 0,07 0,04 O ,10 0,88 O ,30 0,21 0,02 C2S1
R5 O , O 7 - O ,41 6 ,50 1 ,30 1,81 0,10 - O ,70 2,20 18,64 O ,92 C2S1
R6 0,04 - 0,15 6,40 1,20 0,07 O , O 3 - 0,60 0,30 0,91 O , O 4 C1S1
R7 0,08 - - 30 ,70 1,30 O , O 5 b,06 0,10 1,10 0,40 0,16 O , O 1

•
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Parece que o tempo de decantação não foi suficiente para
que o carvão vegetal mostrasse mais eficiente. Para isto,
sugere-se que sejam desenvolvidas ensaios procurando estu-
dar outras concentrações de carvão em diferentes tempos de
decan taç ão.

Observa-se também que os parâmetros analisados
em R I (água bruta do Rio sem tratamento) dão indicativos
de baixa salinidade e baixa sodicidade entretanto, se com-
pararmos es tes dados com os dados da Tabela 3 , verifi ca-se
uma alteração bastante acentuada nos parâmetros analisados.
Se se levar em conta que durante as cheias (épocas de co-
lheita da água para desenvolvimento do ensaio) a concentra
ção de sólidos solúveis é menor do que nas vazantes, esta
defasagem encontrada nos dados merecem uma atenção especi-

-aI da pesquisa ,principalmente se se considerar que nas a-
reas irrigadas do nordeste, existe um percentual bastante
expressivo de solos já salinizados ou em fase de saliniza-
ção, GOES (1976).

Alguns agentes floculantes empregados (R 2,
R 4 e R 5) apresentaram uma tend~ncia em aumentar a salini
dade da água do Rio:São Francisco. Os demais tratamentos
não alteraram a classificação da água quanto ã sa1inidade,
permanecendo com a mesma classificação -(C 1).

Pode-se observar pe Ias Tabelas I e 2, que os
agentes f10culantes não.alteraram a classificação das á-
guas quanto a sodicidade, permanecendo sempre com os valo-
res S 1.
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Tabela 3. Características químicas da água do Rio São Francisco, em Petrolina,
Pernambuco~

++Ca , . ++Mg +Na K+ =C1 S04 HC03 RAS C1assifi-pH mmhos/cm
mE/1 caçao

7,22 .° ,073 . Q ,38 0,22 0,10 0,06 0,14 0,18 0,54 0,19 C1S1

* Médias de 12 meses do ano de 1969.

FONTE - PEREIRA, J. R. & SIQUEIRA, F. B. Alterações nas características químicas de um
oxisso10 sob irrigação. In: Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasí1ia, 14(2):
189-195, abr.1979.

0.0
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CONCLUSOES E SUGESTOES

Pelos dados obtidos pode-se chegar as
conclusões:

seguintes

1. O CaC03 e AlZ(S04)3 ambos na concentração de
100 ppm, foram os mais eficientes como agentes
floculadores, na água do barreiro.

2. Todos os agentes floculantes foram eficientes
em melhorar a qualidade da água do barreiro, s~
gundo a classificação de RICHARDS, (1954), sen-
do o ácido acético o mais eficiente deles.

3. Praticamente todos os agentes floculantes
mostraram eficientes na redução do resíduo
água do Rio São Francisco.

-nao
na

4. Alguns agentes floculantes empregados na agua
do Rio (R.4-, - R 4 -e. R 5) apresentaram uma tendên
cia em aumentar a salinidade.

5 .,Sugere-se que sej am tes tados em condições de ·cam
po oCaC03 e o AlZ (SO4) 3 nas mesmas concentra-
ções do presente ensalo para verificar seus com
portamentos "in Lo co fi.

6. Sugere-se que sejam desenvolvidos outros ensaios,
em laboratório, com o ~arvão mineral, procuran-
do estudar outras concentrações e diferentes
tempos de decantação.
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